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(Influência do armazenamento nos teores de açúcares solúveis totais e redutores em sementes de Syagrus coronata 
(Martius) Beccari (Arecaceae) – No semi-árido Nordestino, Syagrus coronata tem grande potencial alimentício, orna-
mental e forrageiro. Apesar de sua grande utilidade, essa espécie tem sido alvo de super exploração, o que tem acarretado 
a rápida diminuição de populações naturais. Este trabalho teve como objetivo avaliar a influência da estocagem nos teores 
de açúcares solúveis totais e redutores em sementes de S. coronata, servindo de base para o estabelecimento de protocolos 
eficientes de conservação. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em arrranjo fatorial 4x4+1, sendo 
quatro períodos de armazenamento, quatro condições de estocagem e testemunha. Os resultados expressaram diferença 
significativa para os parâmetros avaliados. Os teores de açúcares solúveis totais e redutores apresentaram oscilações entre 
os períodos de armazenamento. No entanto, a tendência foi de aumento desses açúcares com o tempo de armazenamento 
para todos os ambientes, exceto ambiente úmido. Esses resultados mostram que o metabolismo de degradação dos açúcares 
foi afetado por condições externas.

Palavras-chave: Syagrus coronata, sementes, açúcares solúveis. 

(Influence of storage on the contents of total and reducing soluble sugars in seeds of Syagrus coronata (Martius) 
Beccari (Arecaceae) – In the semi-arid Northeast of Brazil Syagrus coronata has great nutritional, ornamental and fora-
ging potential. Despite its great utility this species has been subject to excecsive exploitation, which has severely reduced 
natural populations. The objectives of this work were to evaluate the influence of storage on total and reducing soluble 
sugars content in seeds of S. coronata and for the establishment of efficient conservation protocols. The experimental de-
sign was completely randomized, in a factorial scheme 4x4+1, being four storage periods, four storage conditions, and the 
control. The results expressed significant difference for the evaluated parameters. The contents of total and reducing soluble 
sugars showed oscillations among the storage periods. However, the trend was an increase of these sugars with storage time 
for all the storage conditions, except in the humid room. These results indicate that sugar degradation by metabolism was 
affected by external conditions. 

Key words: Syagrus coronata, seeds, soluble sugars. 

1Parte da Dissertação da primeira autora desenvolvida no Programa de Pós-
Graduação em Botânica da Universidade Estadual de Feira de Santana/
UEFS para a obtenção do título de Mestre em Botânica, em 2004.

INTRODUÇÃO

Syagrus coronata (Martius) Beccari pertence à 
família Arecaceae e, como a maioria das palmeiras, apre-
senta grande potencial alimentício, ornamental e forragei-
ro (DRUMOND et al., 2000; CREPALDI et al., 2001, 2004). 
Devido à sua importância, essa espécie tem sido objeto de 
atividades extrativistas, acarretando a rápida diminuição de 
populações naturais (DRUMOND et al., 2000; CREPALDI et al., 
2001). No Brasil, desde os anos 1980, há uma preocupa-
ção em estudos voltados para ações conservacionistas e de 

manejo de palmeiras (MOUSSA et al., 1988; PINARD, 1993; 
PINHEIRO & FRAZÃO, 1995; BERNARDES et al., 1996). 

O estudo do armazenamento de sementes é de fun-
damental importância para a conservação de espécies sil-
vestres vegetais. Técnicas de armazenamento de sementes 
são bem conhecidas para espécies de interesse agrícola. No 
entanto, pouco se sabe no que diz respeito à maioria das es-
pécies nativas (FAIAD et al., 1998; ARAÚJO & FERRAZ, 2003). 
O armazenamento de sementes de palmeiras apresenta al-
guns problemas: elas são altamente sensíveis ao desseca-
mento, o que descarta o uso de metodologias convencionais 
(FARRANT et al., 1988; FAIAD et al., 1998; QUEIROZ, 2000). 
Para a correta conservação de sementes, alguns fatores são 
relevantes: aptidão por perder água; redução da taxa meta-
bólica; resistência a baixas temperaturas; e reativação do 
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metabolismo (ROBERTS, 1975).
A reativação do metabolismo influencia na quali-

dade da semente durante a estocagem. Segundo BERNAL-
LUGO & LEOPOLD (1992), mudanças no teor de carboidratos 
solúveis podem contribuir para o declínio do vigor e da 
taxa de germinação. No entanto, os estudos relacionando 
a função dos carboidratos no processo de aquisição da to-
lerância à dessecação em sementes ditas recalcitrantes ain-
da são incipientes. Os primeiros estudos foram realizados 
por KOSTER & LEOPOLD (1988) e BERNAL-LUGO & LEOPOLD 
(1992) para sementes ortodoxas, como milho, soja e ervi-
lha. Desse modo, a investigação dos açúcares em sementes 
de S. coronata submetidas a diferentes métodos de armaze-
namento torna-se fundamental para a compreensão do com-
portamento de armazenamento das sementes. 

Este trabalho teve como objetivo avaliar a influên-
cia da estocagem nos teores de açúcares solúveis totais e re-
dutores em sementes de S. coronata, servindo de base para 
o estabelecimento de protocolos eficientes de conservação. 

MATERIAL E MÉTODOS

As sementes de S. coronata foram obtidas de frutos 
maduros, coletados no município de Várzea da Roça, Bahia 
(11º36’S e 40º09’W), e colocados para secar sobre papel 
jornal em temperatura ambiente por 24 horas. Após a seca-
gem, as sementes foram acondicionadas em sacos de papel 
e armazenadas em: refrigerador (T 5ºC/ UR 29%); ambien-
te seco (T 25ºC/ UR 53%); ambiente úmido (T 25ºC/ UR 
87%); e condição natural (T 25ºC/ UR 72%). Os períodos 
de armazenamento foram 60, 120, 180 e 360 dias. 

As amêndoas foram retiradas das sementes e ma-
ceradas em gral de porcelana e submetidas a deslipidização 
em equipamento tipo Soxleth (TECNAL TE 188), utilizan-
do-se 150 mL de n-hexano para cada amostra por oito ho-
ras. As amostras deslipidizadas foram mantidas em freezer 
(-14ºC) até extração dos açúcares (CREPALDI et al., 2001). 

Os açúcares solúveis totais e redutores foram ex-
traídos de matéria seca, obtida a partir de amostras em es-
tufa a 60ºC com pesagens diárias até obtenção de massa 
constante. A extração dos carboidratos foi feita em banho-
maria com agitação (QUIMIS) a 35ºC por 30 minutos, uti-
lizando-se 0,063g de amostra em 10 mL de água destilada. 
O material foi centrifugado (centrífuga Combat Celm) por 
15 minutos a 2.500g em temperatura ambiente. O extrato 
foi filtrado e acondicionado em tubos com tampa e levados 
ao congelador até o momento da dosagem (CREPALDI et al., 
2001).

A dosagem do açúcar total foi feita pelo método do 
fenol-sulfúrico (DUBOIS et al., 1956), enquanto que a dosa-
gem dos açúcares redutores foi realizada pelo método do 
SOMOGY-NELSON (1945). 

Para a construção da curva padrão foi utilizada gli-
cose em concentrações conhecidas. 

O delineamento utilizado foi inteiramente casuali-
zado em arranjo fatorial 4 x 4 +1, sendo quatro períodos de 
armazenamento (60, 120, 180 e 360 dias), quatro tipos de 

ambientes e uma testemunha, com três repetições cada uma 
em triplicata. Os dados foram submetidos à análise de vari-
ância, comparando-se as médias pelo teste de Tukey, a 1% 
e 5% de probabilidade, utilizando-se o programa estatístico 
SAS (SAS® INSTITUTE, 2000).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A interação ambiente x tempo de armazenamento 
foi altamente significativa para os teores de açúcares solú-
veis totais e redutores. O efeito isolado do ambiente e tem-
po de estocagem também foi altamente significativo para 
os parâmetros avaliados (P ≤0,01) (Tabela 1). Os teores de 
açúcares em sementes de S. coronata foram alterados em 
função do tempo e local de armazenamento. 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para os valores dos teores de 
açúcares solúveis totais (AT) e redutores (AR) de sementes de S. coronata 
submetidas a diferentes condições e períodos de armazenamento. Feira de 
Santana (BA), 2003 e 2004.

FV
Quadrados médios

GL AT AR

Ambiente (A) 3 186,389** 30,291**
Tempo de armazenamento 
(T) 3 279,311** 16,577**

A X T 9 422,868** 2,893**

Resíduo 34 0,008 0,005

CV 0,028 0,222

Média 53,587 5,631
** significativo no nível de 1% de probabilidade.

 Os resultados demonstram um aumento significa-
tivo dos açúcares em refrigerador, ambiente seco e condi-
ção natural com o transcorrer do tempo de armazenamento. 
Em ambiente saturado, houve uma diminuição tanto para 
açúcar total como redutor (Tabelas 2 e 3).

Comparando-se os ambientes, observa-se que em 
60 e 120 dias as sementes estocadas em ambiente úmido 
apresentaram os maiores teores de açúcares totais (Tabela 
2). Aos 180 dias as sementes armazenadas em ambiente 
seco apresentaram as maiores taxas de açúcar; ao comple-
tar um ano de armazenamento, houve um aumento signifi-
cativo nos teores de açúcares tanto em refrigerador quanto 
em condição natural. 

Em todos os períodos de armazenamento (60, 120, 
180 e 360) as sementes mantidas em ambiente úmido apre-
sentaram teores de açúcares redutores elevados, quando 
comparado aos demais ambientes. Mesmo quando houve 
uma queda de açúcares redutores com 120 dias, ainda as-
sim se manteve maior que os demais tratamentos (Tabela 
3). Resultados semelhantes aos de S. coronata foram en-
contrados por outras espécies. EICHELBERGER et al. (2002) 
observaram que em sementes de azevém (Lolium multiflo-
rum Lam., Poacece), houve aumento nos açúcares solúveis 
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com o armazenamento de quatro a oito meses. TEIXEIRA et 
al. (2001), em estudos com bacuri (Platonia insignis Mart., 
Clusiaceae), realizaram análises químicas e bioquímicas da 
polpa dos frutos em diferentes estádios de maturação, ob-
servando diminuição nos teores de amido, o que segundo 
os autores pode ser conseqüência da sua conversão a açú-
cares solúveis.  

O aumento dos carboidratos solúveis durante o 
período de armazenamento pode acontecer através de re-
ações enzimáticas que degradam polissacarídeos ou outros 
carboidratos indisponíveis, tornando-os disponíveis. Em 
sementes de café (Coffea arabica L.) foi observado o au-
mento dos carboidratos solúveis e diminuição de polissaca-
rídeos com o tempo de estocagem (BARCELOS et al., 2001). 
Para este aumento também deve ter contribuído a oxidação 
de ácidos graxos, como ocorreu em sementes de araucária 
durante o armazenamento (RAMOS & SOUZA, 1991).

O aumento nos teores de açúcares pode ter origem 
na quebra de reservas de lipídios armazenados nas semen-
tes. As sementes de licuri são ricas em lipídios (CREPALDI, 
2001); Portanto, a degradação desse composto pode ter 
influenciado no aumento dos açúcares solúveis totais e 
redutores. Em estudos com Euphorbia heterophylla L. 
(Euphorbiaceae), SUDA & GIORGINI (2000) observaram 
que os açúcares solúveis aumentaram no embrião sem 
uma concomitante diminuição do endosperma, sugerindo 
que os açúcares solúveis são originados do catabolismo 
de lipídios. 

 Observou-se um aumento nos teores de açúcares 
totais e redutores tanto em condição natural quanto em re-
frigerador. Esses resultados diferem daqueles encontrados 
para outras espécies. Em estudos com pêssego (Prunus 
persica L. Bastsch), OLIVEIRA et al. (2001) observaram 
que frutos armazenados em condições ambientais apre-
sentaram menor acúmulo de açúcares devido à alta tem-
peratura. Possivelmente, segundo esses mesmos autores, 
a temperatura reduziu a demanda desses açúcares para a 
manutenção do metabolismo. 

Os resultados semelhantes quanto às taxas de 
açúcares em dois ambientes distintos - refrigerador e con-
dição natural - sugerem que o metabolismo de degradação 
de alguns açúcares não é afetado por condições externas, 
contrariamente o que acontece com a idade das sementes 
em que fatores internos vão desencadear esse processo de 
oxidação dos açúcares (Tabelas 2 e 3). 

As sementes de licuri apresentam dificuldades de 
estocagem porque mesmo a baixas temperaturas a sua ati-
vidade metabólica não pode ser diminuída sem que isso 
afete o seu vigor (PAMMENTER & BERJAK, 2000). Portanto, 
mesmo armazenada, a semente mantinha-se metabolica-
mente ativa. Isso pôde ser comprovado quando as semen-
tes estocadas em ambiente úmido começaram a germinar 
durante o armazenamento. Nesse mesmo ambiente, ob-
servou-se a diminuição dos açúcares solúveis. Como o 
açúcar é o principal substrato para a respiração e extensão 
do eixo embrionário, especialmente os oligossacarídeos 
da família da rafinose (LABORIAU, 1983; BEWLEY & BLACK, 
1994; BUCKERIDGE et al., 1995), pode ser que a alta umi-
dade desse ambiente tenha proporcionado a aceleração 
das atividades metabólicas, gerando uma diminuição dos 
açúcares. 

As sementes de licuri apresentam comportamen-
to recalcitrante por não tolerar o armazenamento a baixas 
temperaturas. Além disso, as sementes perdem rapida-
mente a viabilidade se armazenadas por longos períodos. 
Alguns autores indicam que os açúcares solúveis pro-
tegem as proteínas e as membranas contra os efeitos da 
dessecação durante a estocagem (HOEKSTRA et al., 1994; 
HORBOWICZ & OBENDORF, 1994). No entanto, FARRANT et 
al. (1993) relataram uma alta concentração de sacarose 
e oligossacarídeos durante o desenvolvimento de semen-
tes recalcitrantes, sugerindo assim que a tolerância à des-
secação não ocorreria apenas devido à presença desses 
açúcares. Esses resultados assemelham-se com aqueles 

Tabela 2. Teores de açúcares solúveis totais (mg.g-1ms) em sementes de S. 
coronata submetidas a diferentes condições e períodos de armazenamen-
to. Feira de Santana (BA), 2003 e 2004.

Tempo de 
armazena-

mento (dias)

Condições de armazenamento

Refrigerador Ambiente 
úmido

Ambiente
seco

Condição 
natural

60 28,57 dD 61,90 aA 53,96 cB 55,51 cC

120 47,62cD 55,51bA 49,21 dC 50,80 dB

180 53,98 bC 55,53 bD 71,43 aA 60,32 bB

360 68,27 aA 36,50 cD 55,52 bC 63,48 aB 

0 42,85

Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas e maiúsculas 
nas linhas não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% 
de probabilidade.

Tabela 3. Teores de açúcares solúveis redutores (mg.g-1ms) em sementes 
de S. coronata submetidas a diferentes condições e períodos de armazena-
mento. Feira de Santana (BA), 2003 e 2004. 

Tempo de 
armazena-

mento (dias)

Condições de armazenamento

 Refrigerador Ambiente 
úmido

Ambiente
seco

Condição 
natural

60 3,35 dC 9,21 aA 5,39 dB 3,00 dD

120 3,97 cC 5,86 dA 4,76 cB 3,98 cC

180 5,87 bB 8,25 cA 4,93 bC 4,44 bD

360 6,82 aC 8,88 bA 7,46 aB 6,35 aD 

0 3,23

Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas e maiúsculas 
nas linhas não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% 
de probabilidade.
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encontrados para as sementes de licuri, já que o aumento 
dos açúcares não tornou a semente isenta dos efeitos que 
a dessecação provocou na viabilidade (dados não publi-
cados).

Investigações futuras são necessárias para uma 
melhor compreensão do papel dos açúcares no armazena-
mento das sementes de licuri.

CONCLUSÕES

Os teores de açúcares solúveis totais e redutores 

aumentaram com o tempo de armazenamento em todos os 
ambientes, exceto em ambiente úmido.

O metabolismo de degradação dos açúcares foi 
afetado por condições externas.
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